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26.05.2024 – Solenidade da Santíssima Trindade – Branco – Ano XIV – Nº 825

LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano B

Diocese de Mogi das Cruzes

ANO DE ORAÇÃO - 2024:  
pelo ANO DO JUBILEU 2025  

“PEREGRINO DE ESPERANÇA!”

COM. INICIAL: Irmãs e irmãos, 
louvemos ao Senhor nesta celebra-
ção pois, em seu amor, festejamos 
a Santíssima Trindade: Deus, que 
se revela Pai, e Filho, e Espírito 
Santo! É neste amor trinitário que 
celebramos nossos ritos e procla-
mamos nossa fé, como expressão e 
comunhão de amor, que se revela 
a nós como proposta de vida. Re-
novemos nossa confi ança e alegria 
em Deus Pai, que é amor!

1. CANTO INICIAL
- Ó Trindade imensa e una,/ Vos-
sa força tudo cria;/ Vossa mão que 
rege os tempos,/ antes deles existia.
- Pai, da graça fonte viva,/ luz da 
glória de Deus Pai,/ Santo Espírito 
da vida,/ que no amor os enlaçais.
- Só por Vós, Trindade Santa,/ 
suma origem, todo bem,/ todo ser, 
toda beleza,/ toda vida se mantém.
- Nós, os fi lhos adotivos,/ pela 
graça consagrados,/ nos torne-
mos templos vivos,/ a Vós sem-
pre dedicados.

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Silêncio...)

S. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa 
misericórdia.

T. E dai-nos a vossa salvação.

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos!/ Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai Todo-Poderoso,/ Nós vos 
louvamos! / Nós vos bendizemos!/ 
Nós vos adoramos!/ Nós vos glo-
rifi camos!/ Nós vos damos graças 
por vossa imensa glória!/ Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus,/ Cordeiro de Deus,/ 
Filho de Deus Pai!/ Vós que tirais 
o pecado do mundo,/ tende pie-
dade de nós! /Vós que tirais o pe-
cado do mundo,/ acolhei a nossa 
súplica!/ Vós que estais à direita 
do Pai, / tende piedade de nós!/ Só 
vós sois o Santo,/ só vós o Senhor,/ 
só vós o Altíssimo,/ Jesus Cristo,/ 
com o Espírito Santo, / na glória 
de Deus Pai! Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Deus, nosso Pai, enviando ao mun-
do a Palavra da verdade e o Espí-
rito santifi cador, revelastes o vosso 
admirável mistério. Concedei-nos, 
na profi ssão da verdadeira fé, reco-
nhecer a glória da Trindade e adorar 
a Unidade na sua onipotência. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive 
e  reina, na unidade do Espírito San-
to, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA
 (Dt 4,32-34.39-40)
L. Leitura do Livro de Deutero-
nômio. – Moisés falou ao povo, 
dizendo: 32“Interroga os tempos 
antigos que te precederam, desde 
o dia em que Deus criou o ho-
mem sobre a terra, e investiga de 
um extremo ao outro dos céus, se 
houve jamais um acontecimento 
tão grande, ou se ouviu algo se-
melhante. 33Existe, porventura, 
algum povo que tenha ouvido a 
voz de Deus falando-lhe do meio 
do fogo, como tu ouviste, e tenha 
permanecido vivo? 34Ou terá ja-
mais algum Deus vindo escolher 
para si um povo entre as nações, 
por meio de provações, de sinais e 
prodígios, por meio de combates, 
com mão forte e braço estendido, 
e por meio de grandes terrores, 
como tudo o que por ti o Senhor 
vosso Deus fez no Egito, diante de 
teus próprios olhos?39Reconhece, 
pois, hoje, e grava-o em teu co-
ração, que o Senhor é o Deus lá 
em cima no céu e cá embaixo na 
terra, e que não há outro além de-
le.40Guarda suas leis e seus man-
damentos que hoje te prescrevo, 
para que sejas feliz, tu e teus fi -
lhos depois de ti, e vivas longos 
dias sobre a terra que o Senhor teu 
Deus te vai dar para sempre”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL
 (Sl 32)
T. Feliz o povo que o Senhor esco-
lheu por sua herança.
- 4Reta é a palavra do Senhor, e 
tudo o que ele faz merece fé. 5Deus 
ama o direito e a justiça, transborda 
em toda a terra a sua graça.
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T. Feliz o povo que o Senhor esco-
lheu por sua herança.
- 6A palavra do Senhor criou os 
céus, e o sopro de seus lábios, as 
estrelas. 9Ele falou e toda a terra 
foi criada, ele ordenou e as coisas 
todas existiram.
- 18Mas o Senhor pousa o olhar 
sobre os que o temem, e que 
confiam esperando em seu amor, 
19para da morte libertar as suas 
vidas e alimentá-los quando é 
tempo de penúria.
- 20No Senhor nós esperamos 
confiantes, porque ele é nosso 
auxílio e proteção! 22Sobre nós 
venha, Senhor, a vossa graça, da 
mesma forma que em vós nós 
esperamos!

7. SEGUNDA LEITURA
 (Rm 8,14-17)
L. Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos. – Irmãos, 14todos 
aqueles que se deixam conduzir 
pelo Espírito de Deus são filhos 
de Deus. 15De fato, vós não rece-
bestes um espírito de escravos, 
para recairdes no medo, mas re-
cebestes um espírito de filhos 
adotivos, no qual todos nós cla-
mamos: Abbá, ó Pai!16O próprio 
Espírito se une ao nosso espírito 
para nos atestar que somos filhos 
de Deus. 17E, se somos filhos, so-
mos também herdeiros, herdeiros 
de Deus e co-herdeiros de Cristo; 
se realmente sofremos com ele, é 
para sermos também glorificados 
com ele.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Espí-
rito Divino, ao Deus que é, que era 
e que vem, pelos séculos. Amém.

9. EVANGELHO (Mt 28,16-20)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.  
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 16os onze dis-
cípulos foram para a Galileia, 
ao monte que Jesus lhes tinha 

indicado. 17Quando viram Je-
sus, prostraram-se diante dele. 
Ainda assim alguns duvida-
ram.18Então Jesus aproximou-se 
e falou: “Toda a autoridade me 
foi dada no céu e sobre a terra. 
19Portanto, ide e fazei discípulos 
meus todos os povos, batizando-
-os em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo, 20e ensinan-
do-os a observar tudo o que vos 
ordenei! Eis que eu estarei con-
vosco todos os dias, até ao fim 
do mundo”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ
    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-po-
deroso, criador do céu e da ter-
ra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, (todos se 
inclinam às palavras seguintes até 
da Virgem Maria) que foi con-
cebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na Santa Igreja católica; 
na comunhão dos santos; na re-
missão dos pecados; na ressur-
reição da carne; na vida eterna. 
Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Apresentemos ao Senhor as 
nossas orações, na certeza de seu 
amor por nós, amor que nos faz ex-
perimentar a perfeita comunhão da 
Trindade; rezemos juntos:
T. Mostrai-nos, Senhor, o vosso 
amor!
- Pai de bondade, que o vosso Espí-
rito Santo anime os passos da vossa 
Igreja nos caminhos deste mundo, 
evangelizando com fervor o vosso 
povo, nós vos pedimos;
- Pai de ternura, que o vosso Es-
pírito Santo nos conceda cora-

gem e discernimento para sem-
pre testemunhar com fé o Cristo 
vivo e ressuscitado entre nós, nós 
vos pedimos;
- Pai de misericórdia, que o vosso 
Espírito Santo ilumine nossas co-
munidades para cultivar a fraterni-
dade, superando as divisões e con-
flitos, nós vos pedimos;
- Pai de compaixão, que o vosso 
Espírito Santo abra os olhos e o 
coração da humanidade, para que 
reconheça os sinais do vosso amor 
que nos sustenta no caminho, nós 
vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Ó Pai,em vosso amor trinitário, 
ouvi as nossas preces e atendei aos 
pedidos de vossa Igreja em oração. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
- É prova de amor/ junto à mesa 
partilhar./ É sinal de humildade/ 
nossos dons apresentar. 
Acolhei as oferendas/ deste vinho 
e deste pão,/ e o nosso coração 
também!/ Senhor, que vos doas-
tes/ totalmente por amor,/ fazei de 
nós o que convém. 
- Quem vive para si/ empobrece 
seu viver./ Quem doar a própria 
vida,/ vida nova há de colher. 
- Ofertar é bem servir/ por amor 
ao nosso irmão./ É reunir-se nesta 
mesa/ e celebrar a redenção.

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a gló-
ria do seu nome, para nosso bem 
e de toda a santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Senhor, nosso Deus, nós vos 
pedimos, santificai, pela invoca-
ção do vosso nome, esta nossa hu-
milde oferenda, e por meio dela, 
tornai-nos uma dádiva perene para 
vós. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
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14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref.: Santíssima Trindade – MR, p. 418)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Com vosso Fi-
lho Unigênito e o Espírito santo, 
sois um só Deus e um só Senhor. 
Não uma única pessoa, mas três 
pessoas num só Deus. Tudo o 
que revelastes e nós cremos a 
respeito da vossa glória, atribuí-
mos sem diferença ao Filho e ao 
Espírito Santo. Portanto, procla-
mando nossa fé em vossa verda-
deira e eterna divindade, adora-
mos cada uma das pessoas, na 
mesma natureza e igual majesta-
de. Por isso vos louvam os Anjos 
e os Arcanjos, os Querubins e os 
Serafins que não cessam de pro-
clamar todos os dias, cantando a 
uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. 
Hosana nas alturas! Bendito o 
que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas.
S. Na verdade, vós sois Santo, 
ó Deus do Universo, e tudo o 
que criastes, proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cris-
to, vosso Filho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo 
dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reu-
nir para vós um povo que vos 
ofereça em toda a parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Es-
pírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tor-
nem o Corpo e †  o Sangue de  
vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou cele-
brar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

S. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vos-
so Filho, da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
S. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela o 
sacrifício que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentando-
-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só 
corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça 
de nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Már-
tires, (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

S. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confir-
mai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e 
o nosso Bispo N., com os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros 
e os diáconos, os outros minis-
tros e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa 
presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Acolhei com bondade no vos-
so reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém!

15. RITO DA COMUNHÃO
S. Rezemos, com amor e confian-
ça, a oração que o Senhor Jesus 
nos ensinou:
T. Pai nossoque estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; ve-
nha a nós o vosso Reino,seja feita 
a vossa vontade, assim na terra 
como no céu;o pão nosso de cada 
dia nos dai hoje; perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação,mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males...
T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T. Amém.

S. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
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T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Em Jesus, que nos tornou todos 
irmãos e irmãs com sua cruz, sau-
dai-vos com um sinal de reconci-
liação e de paz.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, dai-nos a paz.

S. Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem n’Ele encontra 
seu refúgio.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
Feliz o homem que ama o Senhor/ 
e segue os  seus mandamentos./ 
O seu coração é repleto de amor,/ 
Deus mesmo é seu alimento.
- Feliz o que anda na lei do Senhor/ 
e segue o caminho que Deus lhe in-
dicou;/ terá recompensa no Reino 
do céu,/ porque muito amou. 
- Feliz quem se alegra em servir o 
irmão,/ segundo os preceitos que 
Deus lhe ensinou;/ verá maravi-
lhas de Deus, o Senhor,/ porque 
muito amou. 
- Feliz quem confia na força do 
bem,/ seguindo os caminhos da paz 
e o perdão;/ será acolhido nos bra-
ços do Pai,/ porque muito amou. 
- Feliz quem dá graças de bom 
coração/ e estende sua mão aos 
sem voz e sem vez;/ terá no ban-
quete um lugar para si,/ porque 
muito amou.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Senhor nosso Deus, proclamando 
nossa fé na Trindade eterna e santa 
e na sua indivisível Unidade, nós 
vos pedimos que a comunhão neste 
sacramento nos sirva para a salva-
ção do corpo e da alma. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 591 - Nº 13)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Ó Deus, que a vossa bênção 
frutifique em vossos fiéis e os dis-
ponha a todo progresso espiritu-
al para que sejam sustentados em 
suas ações pela força do vosso 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.

S. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
S. Glorificai o Senhor com vossa 
vida; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

19. CANTO DE DESPEDIDA
- Quando teu Pai revelou o segredo 
a Maria,/ que pela força do Espírito 
conceberia/ a ti Jesus ela não hesitou 
logo em responder:/ Faça-se em mim 
pobre serva o que a Deus aprouver!/ 
Hoje imitando Maria que é imagem 
da Igreja,/ nossa família outra vez te 
recebe e deseja,/ cheia de fé, de es-
perança e de amor dizer sim a Deus:/ 
Eis aqui os teus servos Senhor!
Que a graça de Deus cresça em nós 
sem cessar!/ E de Ti, nosso Pai, ve-
nha o Espírito Santo de amor,/ pra 
gerar e formar Cristo em nós!
- Por um decreto do Pai ela foi es-
colhida/ para gerar-te ó Senhor, que 
és origem da vida!/ Cheia do Espíri-
to Santo no corpo e no coração/ foi 
quem melhor cooperou com a tua 
missão./ Na comunhão recebemos o 
Espírito Santo/ e vem contigo Jesus 
o teu Pai sacrossanto./ Vamos agora 
ajudar-te no plano da salvação:/ eis 
aqui os teus servos Senhor!
- No coração de Maria no olhar doce 
e terno,/ sempre tiveste na vida um 
apoio materno,/ desde Belém, Naza-
ré, só viveu para te servir./ Quando 
morrias na cruz, tua Mãe estava ali;/ 
Mãe amorosa da Igreja,/ quer ser 
nosso auxílio./ Reproduzir no cristão 
as feições de seu Filho,/ como ela fez 
em Cana, nos convida a te obedecer:/ 
eis aqui os teus servos Senhor!

20. REFLEXÃO
“Ide e fazei discípulos meus todos 
os povos, batizando-os em nome 
do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo” – Mt 28,19.  Essa ordem de 
Jesus não foi dada só aos apósto-
los, é dada para sempre à Igreja, 
isto é: a todos nós que somos os 
que creem em Cristo. Hoje somos 
chamados a considerá-la, mais 
e melhor do que sempre, à luz 
ardente da Trindade, do Deus - 
Amor: Pai, Filho, Espírito. Tudo 
o que Cristo realizou, os poderes 
que demonstrou e que dá à Igreja, 
são dados a ele e à Igreja pelo Pai; 
também o dom máximo, o Espírito 
de amor. Os homens que tomaram 
consciência de que sua história 
é desígnio de salvação, e sentem 
profundamente ter Deus por Pai e 
Irmão, são levados a comunicar 
ao mundo essa mensagem, a fa-
zer “discípulos” de Cristo todos 
os povos, para que eles também 
entrem neste dinamismo de salva-
ção, pelo qual Deus nos faz viver 
na fraternidade, na solidariedade, 
na colaboração. Deus é o protago-
nista da história da salvação dos 
homens, mas não um Deus abstra-
to, solitário; é o Deus comunida-
de de amor: Pai, Filho, e Espírito 
Santo. O verdadeiro Deus não se 
cala; fala-nos porque nos ama, e 
quer salvar-nos de toda escravi-
dão; nós é que não sabemos ouvi-
-Lo. O povo que Deus escolheu e 
ama somos nós; ele nos pede que 
sejamos salvação para os outros. 
Tudo isso desperta em nós uma 
real esperança; mas somente na 
medida de nossa fé, sentiremos 
essa esperança, e saberemos co-
municá-la aos outros.
(Missal Dominical – p. 508-509)

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: 1Pd 1,3-9; Sl 
110; Mc 10,17-27 – 3º f.: 1Pd 1,10-16; Sl 97; Mc 
10,28-31 – 4ª f. (São Paulo VI): 1Pd 1,18-25; 
Sl 147; Mc 10,32-45 – 5ª f. (Santíssimo Cor-
po e Sangue de Cristo): Ex 24,3-8; Sl 115; Hb 
9,11-15; Mc 14,12-16.22-26 – 6ª f. (Visitação 
de Nossa Senhora):Sf 3,14-18 ou Rm 12,9-16b; 
(Sl) Is 12,2-4bcd.5-6 ; Lc 1,39-56 – Sábado: Jd 
17.20b-25; Sl 62; Mc 11,27-33 – DOMINGO (9º 
Domingo do Tempo Comum): Dt 5,12-15; Sl 80; 
2Cor 4,6-11; Mc 2,23-3,6.


